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Histórico 

 
Estudos de fraturamento hidráulico começaram nos anos 70, mas fator crucial para 
desenvolvimento foi inovação tecnológica (conhecimento geológico, processos, estimativas 
de reservas, tempo de perfuração, etc) no começo dos anos 2000 
 
Fraturamento hidráulico reduziu custos de exploração nos EUA em 50% em 2003 
 
1,6% da produção de gás natural americana em 2000 
4,1% em 2005 
23,1% em 2010 
 
China, México, Argentina, Polônia, Índia e Austrália seguem o caminho 
 
 

 

 
 



 

Motivações 

EUA: 
 

- “Revolução do Xisto” 
 

- aumento do PIB, maior geração de empregos, impulso à reindustrialização ao 
baratear o custo da energia, redução de dependência a importações 
 

-Possibilidade da queda do preço internacional do petróleo no futuro 
 

Brasil: 
 

-Reservas de 500 trilhões de pés cúbicos (“maiores que pré-sal”) 
 

-Gás barato impulsionaria incentivo à competitividade da indústria 
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[R]EVOLUÇÃO ENERGÉTICA
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6362 

66

6.4 consum o de elet r icidade

Pelo cálculo do cenário de referência, o consumo de 

eletricidade no Brasil aumentará mais de três vezes em 40 

anos (de 438 TWh em 2010 para 1.147 TWh em 2050). 

, ou seja, cerca de 

11% menos do que o de referência. 

Medidas de eficiência energética têm potencial de reduzir 

o consumo em 205 TWh por ano em 2050, o que adia a 

necessidade de aumento de parte da capacidade instalada 

previsto para o período de análise. Tal redução progressiva 

do consumo é alcançada por meio do uso de equipamentos 

elétricos eficientes em todos os setores, conscientização da 

sociedade para o uso racional de eletricidade e gerenciamento 

da demanda a fim de deslocar picos de utilização simultânea e 

intensa de energia.

6.4.1 cenár io de r efer ência 2050

No ano de 2010, a distribuição da geração de eletricidade era 

composta da seguinte forma: 78,2% de hidrelétricas, 7,9% 

de gás natural, 6,1% de biomassa, 3,1% de diesel e óleo 

combustível, 2,8% de nuclear, 1,5% de carvão e 0,4% de 

eólica. Para 2050, o cenário de referência prevê a geração de 

1.362 TWh, distribuídos de acordo com a figura 6.5. Nessa 

projeção, a participação das fontes renováveis cai para 69,9%. 

A geração hidrelétrica responde por 54,4%; gás natural por 

23,1%; eólica, 7,6%; biomassa, 6%; nuclear, 4,3%; óleo 

combustível e diesel, 1,4%; e carvão, 1,3%. 

6.4.2 cenár io [r ]evolução ener gét ica 2050

De acordo com as projeções do cenário [R]evolução Energética 

[figura 6.6] , em 2050, 

 e a economia proveniente de medidas de eficiência 

energética será de 13% (205 TWh). 

 A geração de 

energia fóssil fica restrita ao gás natural – combustível menos 

poluente entre essas opções, com 6,5% de participação na 

geração elétrica. 

A expansão das hidrelétricas 

, e a participação da fonte passa a ser de 

40% da geração total. Diferentes tipos de aproveitamento da 

biomassa gerarão 7% da eletricidade necessária. A energia 

eólica onshore e offshore contribui com 21%. Já a geração 

solar por painéis fotovoltaicos e por usinas heliotérmicas deve 

chegar a 23%. A energia oceânica tem ainda uma participação 

tímida, de 0,83%. 

6.5 cust os e invest im ent os fut ur os de ger ação de 

elet r icidade

A figura 6.7 mostra que 

. I sso 

porque, no cenário de referência, o crescimento da demanda, 

o aumento dos preços dos combustíveis fósseis para alimentar 

as usinas térmicas, além da inclusão dos custos de emissões 

de CO2 aumentarão a conta de geração de eletricidade para 

mais de R$ 440 bilhões em 2050. 

Uma matriz mais renovável dispensa o uso de combustíveis 

fósseis e reduz as emissões de CO2. Por isso, 

. Medidas de 

eficiência também ajudam a reduzir o custo da produção de 

eletricidade em 27% no mesmo período, comparado com o 

cenário de referencia. 

Pelo [R]evolução Energética, o custo de geração em preços 

reais, considerando subsídios e excluindo deduções fiscais, 

variaria de R$ 131 a R$ 211/MWh entre 2010 e 2020, 

subindo para R$ 236/MWh em 2035 e estabilizando-se em 

R$ 232/MWh em 2050. Isso em razão da redução do preço 

das energias eólica e solar, que responderão por uma parcela 

significativa da matriz elétrica nesse horizonte final. 

Já o cenário de referência registra um aumento maior 

do custo médio de geração: em 2035, os custos ainda 

são equivalentes, mas continuam subindo até atingir                

R$ 320/MWh em 2050. 
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f igur a 6.7: evolução dos custos tot ais de 

fornecim ent o de elet r icidade e custos de ger ação 

por  M W h em  am bos os cenár ios

 CENÁRIO DE REFERÊNCIA
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       CUSTO DE GERAÇÃO DE ELETRICIDADE (REF)
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f igur a 6.5: geração de elet r icidade 

no cenár io de r efer ência

figur a 6.6: ger ação de elet r icidade 

no cenár io [r ]evolução ener gét ica 
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6.4 consum o de elet r icidade

Pelo cálculo do cenário de referência, o consumo de 

eletricidade no Brasil aumentará mais de três vezes em 40 

anos (de 438 TWh em 2010 para 1.147 TWh em 2050). 

, ou seja, cerca de 

11% menos do que o de referência. 

Medidas de eficiência energética têm potencial de reduzir 

o consumo em 205 TWh por ano em 2050, o que adia a 
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do consumo é alcançada por meio do uso de equipamentos 

elétricos eficientes em todos os setores, conscientização da 

sociedade para o uso racional de eletricidade e gerenciamento 
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6.4.1 cenár io de r efer ência 2050

No ano de 2010, a distribuição da geração de eletricidade era 

composta da seguinte forma: 78,2% de hidrelétricas, 7,9% 

de gás natural, 6,1% de biomassa, 3,1% de diesel e óleo 

combustível, 2,8% de nuclear, 1,5% de carvão e 0,4% de 

eólica. Para 2050, o cenário de referência prevê a geração de 

1.362 TWh, distribuídos de acordo com a figura 6.5. Nessa 

projeção, a participação das fontes renováveis cai para 69,9%. 

A geração hidrelétrica responde por 54,4%; gás natural por 

23,1%; eólica, 7,6%; biomassa, 6%; nuclear, 4,3%; óleo 

combustível e diesel, 1,4%; e carvão, 1,3%. 

6.4.2 cenár io [r ]evolução ener gét ica 2050

De acordo com as projeções do cenário [R]evolução Energética 

[figura 6.6] , em 2050, 

 e a economia proveniente de medidas de eficiência 

energética será de 13% (205 TWh). 

 A geração de 

energia fóssil fica restrita ao gás natural – combustível menos 

poluente entre essas opções, com 6,5% de participação na 

geração elétrica. 

A expansão das hidrelétricas 

, e a participação da fonte passa a ser de 

40% da geração total. Diferentes tipos de aproveitamento da 

biomassa gerarão 7% da eletricidade necessária. A energia 

eólica onshore e offshore contribui com 21%. Já a geração 

solar por painéis fotovoltaicos e por usinas heliotérmicas deve 

chegar a 23%. A energia oceânica tem ainda uma participação 

tímida, de 0,83%. 

6.5 cust os e invest im ent os fut ur os de ger ação de 

elet r icidade

A figura 6.7 mostra que 

. I sso 

porque, no cenário de referência, o crescimento da demanda, 

o aumento dos preços dos combustíveis fósseis para alimentar 

as usinas térmicas, além da inclusão dos custos de emissões 

de CO2 aumentarão a conta de geração de eletricidade para 

mais de R$ 440 bilhões em 2050. 

Uma matriz mais renovável dispensa o uso de combustíveis 

fósseis e reduz as emissões de CO2. Por isso, 

. Medidas de 

eficiência também ajudam a reduzir o custo da produção de 

eletricidade em 27% no mesmo período, comparado com o 

cenário de referencia. 

Pelo [R]evolução Energética, o custo de geração em preços 

reais, considerando subsídios e excluindo deduções fiscais, 

variaria de R$ 131 a R$ 211/MWh entre 2010 e 2020, 

subindo para R$ 236/MWh em 2035 e estabilizando-se em 

R$ 232/MWh em 2050. I sso em razão da redução do preço 

das energias eólica e solar, que responderão por uma parcela 

significativa da matriz elétrica nesse horizonte final. 

Já o cenário de referência registra um aumento maior 

do custo médio de geração: em 2035, os custos ainda 

são equivalentes, mas continuam subindo até atingir                

R$ 320/MWh em 2050. 
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Consumo de Energia Primária 2010-2050 (PJ) 



 

Impactos Sociambientais 

1. Impactos psicológicos  
Stress em habitantes próximos da Marcellus Shale (Perry, S.L., 2013) 
 

2.  Impactos à saúde  
Exposição a poluentes (Steinzor, 2013) 

 

Compilação de 632 produtos químicos usados em operações de gás (Colborn, 2011) 
  
- 75% com possibilidades de afetar pele, olhos e órgãos sensoriais, além de sistema 

respiratório e gastrointestinal; 
- 40 a 50% com consequencias para sistema nervoso, imunológico,cardiovascular 

e rins;  
- 37% podendo afetar sistema endocrinológico  
- 25% pode causar câncer e mutações 

 

3. Poluição do ar – HC, NMHC, VOC (Colborn, 2012) 
 

4. Poluição da água – contaminação de água potável por metano (Osborn, 2011) 
 



 

Impactos Sociambientais 

Outros impactos socioambientais 
 

4.Fragmentação de florestas durante exploração (Drohan, 2012) 
 

5.Vazamento de metano e influências climáticas (Wigley, 2011) 
 

7.Especulação imobiliária 
 

8.Perda de terra agriculturável 
 

9.Perda de valor de imóveis 
 

10.Prejuízos na área de turismo 
 

 



 

12a. Rodada de Óleo & Gás 

1. Concessão para atividades de exploração e produção em 240 blocos em 13 
setores de 7 bacias sedimentares 
 

2. 72 blocos arrematados, dos quais 54 apresentam potencial de extração de gás 
de xisto 
 

3. Atividade não regulada pelo Conama; licitação realizada antes da norma da 
regulamentação; TAC entre ANP e MPF desautorizado 
 

4. GTPEG afirma não ter elementos suficientes para tomada de decisão sobre 
exploração de gás de xisto e pede debate de riscos com sociedade 

 
1. Em duas das províncias Acre-Madre de Dios e Parecis, IBAMA e Funai foram 

dispensadas da solicitação de apontamentos da ANP sobre restrições ambientais 
 

2. Na análise espacial confrontando os limites das TIs e UCs com blocos analisados, 
fica clara a utilização dos limites dos blocos do conceito de impacto direto 
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Considerações 

1. Importância de gás natural para mitigação de GEE;  
 
 

2. Cenário futuro com pré-sal e variantes internacionais;  
 
 

3. Previsão de aumento de emissões da matriz energética;  
 
 

4. Suspensão de atividades de exploração pelo menos até   
     estabelecimento de critérios rígidos para exploração 

 
5.  Necessidade de plano de transição para matriz energética 
  
 

 



Obrigado! 

 

http://www.greenpeace.org.br 
 

 

ricardo.baitelo@greenpeace.org 
 

 

http://www.twitter.com/rbaitelo 
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